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Defeza
da

REFUBLWÃ

Estamos* num  periodo extra 
ordinário da  vida politica nacio
nal, O  govêrno a quem a nação 
confiou a defèsa da Republica. 
t e m r agora,, um a  ocasião a p ro 
priada para  assentar a existen
cia do regime vigente numa éra 
de pac ific açâoin te r n a ci o na l . Nã.o 
devem descurar isso os-homens 
q.ue se encontram á frente da go 
vernação publica. Ha muito que: 
fazer nesta altura.  O s  monárqui
cos não podem continuar a ser
vi r  velhacamente a Republica. 
E, infelismente as nossas repar
tições ofidais encontram-se chei->
as desses elementos que só ser
vem,. ou para  tra írem os ve rda
deiros- principios republicanos,, 
ou para  deslustrarem a pureza 
dò fim: a que respeitam, os pro
prios cargos que desempenham. 
Não devemos ficar, agora,  só 
em palavras.. Precisa-se de recor
rer aos factos.. Todos v iram o 
que os monárquicos prepararam 
aos republicanos num  periodo 
que p a r a  aqueles e ra  bastante 
iuvoravel. Se o regime dos trau- 
liteiros- do Porto vingasse em 
absoluto que seria de todos. O  
regime do cavalo marinho,  das 
tor turas  inquisitoriais e do fusi- 
lamento em processo extrema
mente  sumario,  seria imediata
mente  transportado  no da for
ca.

Não é demais, por conseguin
te,. que a Republica se defenda,, 
afastando de todos os seus car
gos  oficiais- aqueles que não dê
em plenas- garan t ias  de republi
canismo. Ninguém é obrigado a 
servir  a Republica,.mas tambem 
p essoaa lgum a  tem o direitode a  
atraiçoar,sendo seu serventuário 
nem de deslus trar  propositada
mente  as suas- mais belas e mo
ra l isadoras prescrições. O  povo 
republicano quer a  nação para 
todos os republicanos mas que 
o estado- republicano seja servi
do só por dedicados amigos do 
regime- E assim deve ser..

P . G.

MANIFESTO
DO

GREMIO LUZITANO
A.O

Pov© portuguez
( Continuado do núnier.á, anteriorJ;

Do dr.  Maga lhães  L im a ,  o amado 
Grão- i l  es-tre, bas tar ia  dizer  que é o 
mais bondoso,  o mais  amoravel  e o 
mais afectivo dos homens.  A.lma sua 
víssima de creança,  em peito leoiiizic 
de lutador;,  cor.acão es tuante de bonda-7 ^

de e areaboiço for,te de evangal isador  e 
humanitaris-ta,  é tão absolutamente in
capaz de prat íoar  uma  acção condená
vel, como de não a evi tar ,  podendo.  
Apostolo fervoroso de todas as ideias 
l ibertadoras;  joa lhei ro insigne das mais 
lindas apostrofes de emancipação e r es 
gate; .  f acetado,  corno r a r i ss imos .  po r  
todos os esmal tes  da beleza moral ,  ha  
mais de quare n ta  anos,  que Eie ,  o es- 
to i co! com um desinteresse j ámai s  e- 
gualado,  poz todas as vibrações da sua 
alma de jus to  ,e de bom ao serviço da 
H um ani dad e  oprimida,  e é bem sabido 
que aqui ,  como lá fóra,  ainda P o r tu 
gal não teve,  pela Qra.tocia, mais esforr 
çado cantor  das suas  glorias,  nem pala- ' 
dino mais a rden te  das  s.uas conquis
tas morais,  poltiicas e sociais..  Alma. 
cristal ina de sonhador,  j u s to  como Aris- 
tides, e magnân imo cumo Temistocles,  
ápa r te  a cor ja negra de reacionarios do 
bandit ismo monarehico e jesuít ico,  não 
ha,  efect ivamente,  po r tuguez  ou es t r an 
geiro que. o não ame,  o não respeite e
o não admire como ao seu. melhor  i r 
mão e o mais dilecto precursor  das U 
déias. generosas  do porvir .  Lá.  fór.a, 
Vacquer ie ,  que foi o pr-incipe dos j o r n a 
lista francezes,  escreveu d ’e 1 e :.— «onde 
estiver M agalhães L im a , eu não eSlou 
ausente» ;  N a q u e t ,  chamou- lhe «o m ais 
solido e provado campeão da  democracia  
portuguesa», Lozano,  «homem de idea
lidade celeste»; Siuger ,  «alm a  elevada, 
homem de caracter, orador e jo rn a lis ta  
clé um  talento intensivo e brilhante»; o 
príncipe Wi sznéw sk i ,  proclamou o «en
tre os pensadores e filosofas, tuna das 
m ais ln las fig u ra s da nossa epoca»;

) Raqueni ,  iapostóló eloquente da p a z  e 
da  ju s tiç a  in ternacional e social >’/ De- 
commum,  «homem ejue p o z  sempre as 
suas alias aptidties e as -suas grandes 
qualidades m orais ao serviço da cau
sa  da ju s tiça  e da humanidade-»;Novi- 
cow, «um  d osm a is esforçados com baten
tes pela causa sagrcidu da ordem iriterna- 

. c io n a h ;  Fredér i c  Passy,  «honum  d-e al
to valor e com imensos serviços á p ro 
paganda  da  P az»; Benard ,  «um dos quó 
m ais tem contribuído p a ra  crear o g ra n 
de m ovim ento de ideias da  ju s tiça  e .da 
p a z fu tu r a s »; Ju l i e t t e  Adam,  pensador 
sincero escritor em inente, jo rn a lis ta  p le
no de ardor, a lm a  in compararei, cuja  
am isade tem segredos raros»; a barc-ae- 
za de Su t tne r ,  «campeão eminente das 
grandes causas da P az e da L iberdade»; 
Teidoro Moneta,  «paladiuho da. f ede ra 

ção europeia»;  Gas ton  M.onch, «ca ra 
cter  elevado,  coração perfeito»;  Mara-  
y tá ,  «mestre de jornal is ta ,  orador e pu
blicista de universal  renome»;  Jules  
Boi, «nome que será inscripto,  a letras 
maiúsculas,  no livro d ’oiro da I luma-  
nid.ad.eii...

( 'C ontinua),

0. janfar cm honra òe Lucio Lo
pes Junior.— A  sessab seléne. 

e o baile

Realisou-sp.  f inalmente,  no domingo 
ult imo a f e s t a . J e  homenagem,  da  Bau-  
d a  Democrat ica ao seu executante  L u 
cio Lopes  Junio r  que,  du rau te  perto 
de dois anos se achou ausente de irur 
t-uga-1, levado pela g u e r r a  eu r o p e ia ^ O  
j a n t a r ,  qu.e es tava marcado pa ra  dezç-

l s.e,te.„iniciou se,  p.or-várias cirecnstaa*.  
cias. p 941-60" depois- d a s d a s o i t o  horas,
O. salã.o.. da_aaí iga. .Padari .a.Taboens.e,  
gent i lmente ,  cedido pela Sociedade da 
Paua" ia  L imi tada ,  achav a  se repleto de 
pessoas abancadas  a uma longa meza,  
l indamente eniei í "da.  Ao Centro da 
mêsa  achava.-se o homenageado  Lucio 
Lopes  Jun io r ,  tendo á sua direi ta o 
nosso presado correligionário Joaquim 
Maria Gregorio e á e squerda o sr.  dr.  
Manuel Paul ino G.ornes. Indi s t int a 
men te  sen tavam se em torno da- mêsa 
os srs.  Pedro Teodorieo L.ino de Goes,  
Luciano Fortunato.  da ,Cos ta ,  Antonio 
Filipe Ba ra ta ,  2 ?  sargento da Guar da  
Nacional .Republiqana Jo ão  Alhino, Dio 
go Tavares ,  João  Soares ,  José  Anto 
nio de Fa r ia ,  Tasso dos Santos ,  Domin 
gos da Silva Masca renhas ,  Manuel  P au 
lino Gomes Jun io r ,  José  'Ribeiro Ta- 
borda,  Augusto Ramos Cardei ra ,  H e n 
rique Baldrico Tavares. ,  João Duar te ,  
José Rodr igues  F u t r e ,  Aníonio Maria 
Gouveia,  Manuel  Cipriano Pio, Manuel 
Rodr igues  F u t r e ,  Euzeb io  Marques 
Peixinho,  Domingos-Morei ra ,  Joaquim 
da Silva Mascatrenhas,  Adel ino dos S a n 
tos Rosa,  José  Joaqu im Gregorio  J u 
nior, Joaquim'  Rodr igues  Fu t re ,  José 
Augusto Saloio,  José  Teodozio da Si l 
va, José Porfirio Ezequiel.,  Fi l ipe Ma- 
tias de 01ive:ra,  Bernardino  Joaquim 
Marques Monteiro,  Francisco da Silva 
Russo Junior ,  José  Pacifico. Antonio 
Lu iz  Go uve i a ,  H enr iqu e  Quarçsma,  E- 
duardo Seque i ra ,  Carlos Mangalava.da,  
Herminio  T a v a r e s  Balisa,  Antonio Sa- 
lazar,  A r t u r  Maria  da Si lvá.  José  da 
Sílvá,  Francisco F é r r a ,  José  dos San-

• tos Chocalho e Antonio de Oliveira.  O 
j a n ta r  'foi fornecido pelo Hotel  Re pu 
blica- de que é proprietário o nosso a- 
migo Inacio’ L ag e  Rodr igues ,  cons tan
do de canja.'  cosido, peixe frito, carne 
assada,  frutas,  vihhos.e.  café. No final 
usaram da palavra os srs. Joaquim M a 
ria Gregorio,  presidente da  direcção da 
Band a  Democra t i ca ,  José  Augusto S a 
loio e José  da Si lva,  enal tecendo to
das as .qualidades do homenagiado.  A  
Banda  Democr a t i ca  executou,  por ve 
zes,  o set; hino em saudação a Lucio 
Lopes  Junior .  Imperou sempre a ma i

or animação e alegria terminando es ta 
festa cêrca das 22 horas  para . se  ir dar: 
principio á

S E S S Ã O  S O L E N E
E s ta  realisou-se num vasto celeiro 

da  rua-  F r a n ç a  Borges,  o qual se a- 
chava enfeitado,  tendo numa  das p a r e 
des o retrato de Lucio Lop es  Junior ,  
com o seu fardamento de campanha  de
l. .°-cabo ciclista de infantaria n.° 2, co
berto corn. a. bandeira  nacional.  Com a 
sala reple ta  de senhoras e de cavalhei 
ros o sr. Joaqu im Maria Gregorio,  ade- 
antou se, propoz para a presidencia da 
sessão o Sr .  D r . ‘Manoel  Paulino Go
mes.  que,  assumindo,  aquela,,, nomeou 
secretários os srs. João - Soares ,  e L u c i 
ano For tuna to da Costa.

Ex p o z  seguidamente  a razão da, fes
ta e deu a palavra  ao denodado repu
blicano Joaquim Maria Gregorio que,  
em palavra fluente e sincera,  traçou o 
papel  do homenageado e exal tou a. sua 
acção dentre da Banda  Democra t i ca e 
uepo. ,  uui  campos batalha, .  «Lucio- 
Lopes  Junior . .é,  pqx . lado assás  u.£n<í: 
da homenagem que h ò j e ciii?. pres.ta.-_ 
mos»,  diz. o nosso amigo.

As pessoas presentes  aplaudiram 
ca r inhosamente  as palavras do nossso 
i lustre correligionário.  Depois  de ter  
perguntado se mais algum orador  que 
ria usar  da palavra  encerrou a sessão o 
Sr.  Dr .  Paul ino Gomes ,  que se p ro
nunciando uma alocução qtie se sinte-  
tisa mais o u m e n o s  nas palavras  seguin
tes:

«Minhas senhoras  e meus senhores:  
F a l a r  de Lucio Lopes  Junio r  e falar, 
do soldado por tuguês ,  da. nossa acção 
mil i tar  na g rand e  guer r a  europeia e,  
finalmente,  falar- da Repub li ca  P o r t u 
guêsa.  Lncio Lop es  J u n io r  é,  como 
cidadão,  um exemplo de hones t idade,  
de t rabalho e de bondade.  O conjunto 
de qual idades,  que o ac ompanham faz 
que a sua pessôa seja quer ida em to 
dos os meios.  Den t ro  da Band a  D em o 
crat ica,  que hoje lhe manifes ta  publi
camente e ruidosamente  a  simpatia a 
a consideração que lhe merece,  Lucio  
Lopes  Jun io r  adquiriu um logar que 
de direito lhe per tence e que lhe es te
ve- sempre rel igiosamente reservado.

Eu- associei-me desde todos os mo
mentos ás demonstrações da afeição, 
que se nutr ia  pelo homenageado de ho
je .  E le  bem mepece aquilo que se lhe. 
faz.

Aldegalega enviou para os campos 
de batalha da gélida Flandres, para 
a sombr ia Inglaterra e. para a África, 
ardente ,  filhos seus- devotadíssim os. 
Eles  lá fóram cogitando na defèza da 
P a t r i a  es t remecida cumprindo honro
samente as ordens que n.os.xespectivos 
logares lhes eram transmit idas .  Sol
dados du ma  t e r ra  de heroes,  dignos 
descendentes dos companhe i ros  do b ra 
vo pastor  dos montes Herminios ,  ou se
ja ,  ou sèja,  na  nomencla tu ra  moderna,  
a S e r ra  da Es t re l a ,  terror  indómito daí; 
legiões romanas; ,  filhos., incarnados dos 
heroicos combatentes,  de  Alj-ubarrota e 
dos pat r iotas  ardentes  de 1G40, os nos
sos i rmãos de agora deram á Pa t r i a ,  
em des interessado holocausto.; o sa&gsif.;



$

9

N ® T A  S E M A N A L

G regor io  S í l

Dc volta o nosso amigo. Vem 
abraçar-nos e comover-nos a su- 
a aparição. E’ que to rnámos a 
sentir, agora,  a mesma doloro
sa impressão que experimenta
mos quando a abrupta  noticia 
do seu desterro chegou ao nos
so conhecimento. Dez a n o s . . . 
Não chegôu, f inalmente,  a dez 
mêses e ainda bem. Gregorio  
Gil, republicano convictissimo, 
aliadofilo indefectivel foi expul
so de Por tugal por um govêr
no que se dizia republicano ali
adofilo. Mas mais: Gregorio  
Gil foi apontado ao govêrno 
francês como «anarçhista «e es
pião germanofi lo!! . . . »  Er&.^a 
perseguição cxtra-frontciras,  ,o- 
diosa e infame. Assim se conse
guiu que a França liberal o não 
quizesse acolher no seu seio, 
com gravíssimo prejuizo para  
a marcha  dos seus negocios,

A verdade,  porêm, triunfou. 
O  Dr. Bernardino Machado e o 
Dr.  Afonso Costa  desmentiram 
perante o govêrno  'francês a 
torpe afirmação dos persegui
dores de Gregorio  Gil e G re g o 
rio Gil recebeu, mercê da inter
venção dos ilustres republicanos 
u m  passaporte especialissimo. 
E perguntam-me, agora ,  os lei
tores: «E o ministro da Espanha 
em Portugal? Q u e  defesa to
rnou do seu súbdito?. . » G reg o 
rio Gilq ue vo-lo conte como o 
contou a nós,

• P. G,

das suas veias e todo o vigor do seu 
corpo.

A abnegação,  o patriotismo,  a  heroi
cidade foram sempre apanagio dos sol
dados de Por tugal .  Nas  r emotas luta,  
pela constituição da nação por tuguezas 
nas  pelejas cons tan tes  contr.a o domi
nio rnahometapo,  na dominação dos ma
res ,  nas gu e r ras  de independencia,  nos 
combates pela victoria da l iberdade,  o 
soldado por tuguês  foi sempre o mesmo 
herqe,  denodado,  yalen.íe e des inte res
sado,  como soldado algum do mundo 
j ám ais  foi, ■

A his tor ia  nacional  é pre.nhe de na r 
rações gloriosas pa ra  os exercitos lusi
t anos  de todos; os tempos.  Lucio Lopes 
Ju n io r  tem direito a gosar  dessa  gloria 
e,  oom ele, todos os nossos conter râ
neos que, cont r ibuí ram para  o tr iunfo 
definitivo da L ibe rdade contra a Rea
ção; do Progresso,  contra o. Retrocesso;  
da  Soberania do Povo cont ra  a au to
cracia e o poder  militar.  O pesadelo 
que t razia apreensiva  toda a Eu ro pa  e 
quasi  todo o mundo  desapareceu  m e r 
cê do esforço desses valentes r apazes

■ que tudo sacrif icavam pelo bem da H u 
m a n id a d e ,H o n r a  e gloria a êles! Â nos
sa  compart ic ipação na  g u er r a  engra n
deceu  Po r tuga l  aos olhos de todo o 
mundo.  Porqu e  t ivessemos nela auxi l ia
do a nossa velha al iada a Ing la ter ra?  
Nao.  Quem só a t en ta r  nesse ponto pou
co alcança.  Po r tuga l  tem de ha lon- 
guiss imos anos um t rat ado de al iança 
com a Grã -B re t an ha .  Nâo podia,  por 
t anto,  sem q u ebr a  da  sua dignidade 
p rópr ia ,  sem desfalecimento da sua 
honr a  j ám ai s  desment ida  nem at ra içoa
da,  deixar  de pres t a r  á velha Albion 
todo o concurgo necessário para  o bom 
exi to das armas inglezas.  Mas ha mais.
A  Republ ica Portuguêsa. ,  filha apaixo
nada  e quer ida dum povo de liberais,  
nào podia fugir á luta que es talara ar- 
tje.ute entre # i ib t rdaue  e a oprs-isãoyo

i  It

govêrno democrát ico e o despot ismo.  
A victoria da Alem anh a  implicaria in
fal ivelmente a mor te  da .Libqrdiiàe ,-e, 
com ela, a destrui-ção ,ii*emecliavál da 
nossa estremecida Republiea.  Ai de nós, 
da integr idade do nosso torrão pátrio e 
do forte dominio colonial que ainda 
honrosamente  ,e g lor iosamente .mante
mos se a aguia negra da P russ ia r.pu- 
desse e s t ender  impunemente as suas 
aio.plas azas de azeviche sobre os .por
tugueses .

Ai de nós se as  suas ga rras  conse
guissem der-rubar o espirito democrát i 
co da E u ro pa  ocidental  e latina.  P o r 
tugal  seria r iscado,  como naçãó inde
penden te ,  do m a p a  do mundo;  as nos
sas possessões desaparecer i am no es- 
tomago yoraz  dessa lúgubre  ave de r a 
pina e a nos,sa incómparavél  i iistoria 
6eria m a n ch a d a  vergonhosamente  pela 
nefasta intervenção da Germa nia  mili
t a r i s t a  e ambiciosa.

(Campos .ridentes e sfioridos de P o r t u 
gal ,  mais uma y e z  vos -verieis pisados 
e assolados por pés de vis invasores,  
mas agora sem esperança nem remedio 
do resgate da independencia .

A g u as  argent inas  dos nossos rios que 
vos sentireis cor tadas  por quilhas ini
migas,  ferozes por tadoras  da nossa a- 
niqu.ilaçào e do termo da nossa au tono
mia.

T r iun fa ram,  porêm,  os exerci tos da 
L ibe rdade .  ‘O pendão verde -rubro  da 
Republ ica Por tuguêsa ,  t remulou ga- 
lha rdamante  nos campos de batalha ao 
lado das insignias das mais  poderosas 
nações do mundo eu.ropeu e americano.  
Lucio Lopes  Jun io r  .e todos os demais 
soldados nossos conter râneos  bateram- 
se den.odadamen.te ,por  ele, honrando as 
tradições inapagaveis  da raca lusi tana.
S.audemo-Ios, pois.  entusiast icamente.  
E les  são bem -dignos de .todo o nosso 
respei to,  de toda a nossa consideração 
e de todos o.s nossos carin.bo.,s. Saudê-  
mo-los,

#
P *

H a  dois anos,  pouco mais ou menos,  
iOurna festa de solenisação do an ive r sa 
r io da Banda Dejuocrat ica,  todos os 
(Convivas presentes  se l embra ram de a- 
ib.rir uma «quête» com ,o fim de se m a n 
da r  r eproduzi r  um ret r ato de Lucio 
Lopes  Jun io r ,  o qual  ser ia inaugurado 
no dia  do seu regresso.  E ’*o que hoje 
s.e vae fazer ,  cumprindo,  assim, final
mente,  a Band a  Democrat ica e os seus 
amigos a p romessa feita.  O ret r ato vae 
ser  desce rrado».

Nesta  a l tura  o presidente convida o 
sr.  Luc iano  Fo r tu na to  da  Costa a f a
zer  o desce r ramento  do ret rato,  ,o qual  
se fez por  en t re  l ima prolongada salya 
de p.alm.as, sendo o homenageado leva 
do ao es t rado da presidencia onde pe r 
maneceu de pé ao lado do Sr.  Dr .  P a u 
lino Gom.e.s, erguendo-se vários vivas 
ao mesmo tempo que a Banda Demo- 
cra t ica execu tava o seu hino.  Deu-se 
por  fim começo ao

B A I L E
que decorreu an imad i ss ino ,  dançando- 
se até de m a d ru g a da  e, por  ser  a épo
ca apropr iada jogou-se o carnaval ,  a- 
parecepdo na sala mui t as  masca ras ,  
a lgumas delas jbastante interessantes .

CARTEIRA ELEGANTE 

A n i v e r s a r i o »
F e z  anos:
Na terça feira o nosso presado amigo 

e correl igionário Francisco Tavares  Ba- 
lisa.

F az e m  anos;
Hoje  a s r . a D.  Sa ra Maria Loiça 

Gonçalves ,  esposa do nosso amigo Au- 
tonio Lourenço  Gonça lves ,  escrivão de 
direi to nes ta  comarca.

— Na sex ta  feira a menina Maria El- 
vira Perei r a Gregorio,  filhinha do nosso 
dedicado correligionário José  Joaqu im 
Gregorio»

— No sabado a s r . a D.  Maria José 
da Costa,  esposa do nosso amigo Ma 
nuel José  da Costa,  aspi rante de f inan
ças deste concelho.

— À'a segunda feira a s r . a D,  Ange

I t O

lica Maria  Lo pes ,  esposa do nosso co r 
religionário e amigo Maximiano F raa -  
cisco José .

— Na q u ar t a  í feka o sr. Maximiano ' 
F ranc i sco  José  e o -sr. Alvaro Avelino 
.Se rra,  nossos dedicados amigos e cor
rel igionários.  t
■ As nossas fel ici tações.

Ecos £ Moíictaa

v id a  politi.ea
P a r a  t r a t a r  ,de assuntos que respei.  

t am á vida politica local teem reunido 
u l t imamente  os r epresentan tes  dos par. 
tidos r epubl i canos e social ista nes ta  vi
la, tendo-se ?trocado vár ias  impressões 
sem que,  contudo,  se t enha chegado,  
por  enquan to á resolução de todas as 
questões  pendentes .  Um  ponto ha em 
qae todos -os ,par,tidos estão de acordo 
e .que é o da nomeação  de comissões e 
au t o r id ades  qne deem ab-soltrtas ga ra n
tias de r epublicanismo,  sem dist inção 
de cor rentes  par t idar ias .

A ’ pr imeira reunião presidiu o sr. 
A u g u s t o  G.uerreiro da Fonseca,  dem o
crát ico,  secretar i ado pelos nossos t a m 
bem .correligionários Joaq u im Maria 
Greg or io  e- João Soares ,  assistindo 
por  par t e  do part ido Republicano P o r 
tuguê s ,  além das  pessoas j á  ci tadas os 
Srs.  Dr .  Gabr ie l  da Fonseca,  Dr .  Ma 
noel Paul ino Gomes,  José  Tiodosio da. 
Silya,  Jacinto  Augusto  Tava res  R a 
malho,  João Antonio Pere i r a  Braga., 
José  Augus to  Saloio e Francisco Bali- 
sa; por par t e  do Par t ido Republ icano 
Evolucionis ta o sr. Abilio da Si lva -Ca
ria e pelo Pa r t ido  Republ icano Un io 
nista o sr .  Antonio Maria da Silva e 
pelo Par t ido Socialista ,o sr. F reder ico 
Gui lherme  Ribeiro da Costa

A segunda sessão foi presidida pelo 
sr .  Sinfronio Fe r na n de s  de •Carvalho, 
evolucionista secretariado pelos srs.  A n 
tonio Maria  da .Silva, .unionista e M a 
nuel de Medeiros Ju n io r ,  democrát ico.  
A esta reunião assis t i ram,  tambem,  os 
srs Medeiros Junior ,  João Freder ico  
de Bri to Figueir .êa Jun io r  e Manuel T.  
P au lada ,  democrát icos,  alêm dos cida
dãos que tomarara ,parte a a  pr imeira;  
Antonio Rodr igues  Caleiro e Sinfronio
F .. de Ca rva lho ,  e v o.l u c io ais t a s .

JEscola TCaeioraal
E s t a  ant iga escola, de que é proprie- 

tar ia e professora a s r . a D.  Luiza Soei
ro X av i e r  Lopes ,  diplomada pelo mé
todo João de  Deus ,  r eabre  no dia 6 
do proximo mez de marco a a  pra.ça 1.° 
de Maio,  d ’esta vila.

P<©r f a l ia  e s p a ç o
deixámos dè fóra artigos', noticias e 

anúncios que sahirão no prócimo nú 
mero.  D a  falta a que fomos forçados 
esperámos nos desculpem os nossos lèi- 
tores e anunciantes .

A N Ú N C I O S

A N U N C I O

( £ . a p E s f e l s c a ç S o )

Por sentença de 3o de janei
ro findo, que transitou em julga
do, foi julgado procedente e p ro 
vada a ação de divorcio litigio
so requerida por Maria Rita Se
queira, que tambem usa o no
me de Maria Sequeira,  m orado 
ra na freguezia de Sarilhos Gran- 
des, desta comarca* contra seu 
marido Antonio cfOiiveira Bar
reto,  fazendeiro., m orador  na di
ta freguezia, autorisado o divor
cio definitivo entre  os referidos 
cônjuges çom o fundamento do 
n.° 2.° do artigo. 4.0 do docre- 
to de 3 de novem bro  de 1910,

Aldeia Galega do Ribatej, 14 
.de feverei ro de 1919.

<0 Esc r ivão
João frederi.co.de Brilo F i- 

gueirôa Junior,
Verifiquei  a ezactidão:

0  Ju iz  de Direito,
Rocha Aguiam.

A N U N CIO  
ÍLomaxca.tle Àltieia íxalegaòo U i -

bafeja 
( g . a cação)

Faz-s;.e s abe r  que por este Jui
zo, cartorio do primeiro ofício, 
correm editos de trinta dias a 
con tar  da segunda e ultima pu
blicação do respectivo anuncio., 
citando a credora Dona Julia 
Fe rnandes  Ferreira  Giraldes,  
viuva, residente na cidade e co
marca de Lisbôa, para  assistir 
a todos os te rmos  até final e 
deduzir, querendo, os seus di
reitos -no inventario orfanologi
co a que neste Mlzo.se procede 
por óbito de Mariana Se ver, 
tambem conhecida por Mariana 
R,osa, m oradora  que foi no sitio 
do Pinhal da Serra,  freguezia 
de aicochete., desta comarca,  e 
em que é inventariate Francisco 
Justino, viuvo daquela ,  residen-, 
te no referido sitio.

Aldeia Galega  do Ribatejo 
23 de Janeiro de 1919.
Verifiquei  a ezát idão: -

0  Ju iz  de-Direi to
Rocha Aguiam,

>0 Escrivão 
Alvaro Goainhv dos Reis Car

doso.

A N U N C I O

lÚ lA iii  A l f  t l f l l
Di) § j f j

{3 .a pnbf icação)

Faz-se saber  qué por este. Jui
zo, cartorio do primeiro oficio, 
correm editos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima pu
blicação do réspetivq anuncio, 
citando os ‘interessados Augusto 
Ferreira da Costa,  casado. Fran
cisco Diogo da Costa e mulher 
Maria de Jesus Costa e Avelino 
Meirelles, casado, auzentes  em 
parte incerta; e bem assim a cré- 
dora  Companhia  Geral  do Cré
dito Predial Portuguez,  com sé
de na cidade de Lisbôa, esta pa
ra deduzir os seus direitos, q u e 
r e n d o ^  aqueles para  assistirem 
a todos os termos,  até finàl, do 
inventario orfanologico a que 
neste mesmo Juizo sé*procede 
por óbito de Maria Ignéz da 
Costa, viuva, moradbra- que foi 
na vila de Alcochete, désia co
marca,  e em que é inventarian
te Manuel Gomes dà Costa So
brinho, casado, morador  na re 
ferida vila de Alcochete.

Aldeia Galega do Ribatejo 8 
de Fevereiro  de 1919.
Verifiquei a ezátidão

0  Ju iz  de Direito 
Rocha Aguiam.
O escrivão

Alvaro Godinho dos Reis C a r 
doso,


